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PRÉ-REQUISITOS: 

Nenhum 

 

EMENTA: 

Gênero: genealogia e utilização do conceito. O movimento feminista. Gênero como categoria 
analítica. Políticas Públicas de Saúde na perspectiva de gênero. Gestão em Saúde, gênero e 
integralidade. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Objetivo geral:  
- Apresentar os referenciais teóricos e políticos da perspectiva de gênero e sua interlocução com os 
processos de saúde/adoecimento/cuidado.  
 
Objetivos específicos:  
- Refletir sobre as implicações da construção social das diferenças sexuais e o processo de 
transformação das mesmas em desigualdades. 
- Apresentar as Políticas Públicas de Saúde nacionais orientadas pela perspectiva de gênero. 
- Analisar o pensar, sentir e agir em saúde a partir dos pressupostos das Teorias de Gênero. 
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